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Indicadores de Sustentabilidade 
de uma Empresa Agroindustrial 
do Brasil no Período de 2009 a 2014
Sustainability Indicators 
of a Company of Agroindustrial 





A necessidade de atendimento das demandas e o enfrentamento 
das questões socioambientais em bases competitivas representam 
grandes desafios às empresas brasileiras. Entretanto, as organi-
zações componentes deste segmento têm revelado um distancia-
mento entre seu discurso em relação à sustentabilidade e suas 
ações práticas. O objetivo deste estudo é analisar os indicadores 
de sustentabilidade adotados por uma empresa agroindustrial 
do Brasil no período de 2009 a 2014, por meio de seus relató-
rios anuais de sustentabilidade da Global reporting initiative 
(Gri), instituição que tem servido para avaliar o desempenho 
e a competitividade das organizações no intuito de informar a 
performance ambiental, social e econômica a seus stakeholders. O 
método utilizado é a pesquisa documental por meio da análise 
de conteúdo dos relatórios e revisão bibliográfica. Os resultados 
apontam que, embora a empresa analisada tenha iniciado sua 
gestão da sustentabilidade movida principalmente pelo eixo 
econômico, ela busca desenvolver ações que a têm tornado mais 
inovadora, ágil e determinada e cujos resultados já estão sendo 
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reconhecidos pelo mercado a partir da valorização das medidas e 
dos prêmios conquistados ao longo dos anos em que se consolida 
no mercado nacional e internacional como uma das companhias 
mais inovadoras do planeta.
Palavras-chave: Sustentabilidade. Indicadores de Sustentabili-
dade. Desenvolvimento Sustentável. Responsabilidade Social 
Corporativa. Global reporting initiative (Gri).
Abstract 
The need to meet the demands and confront the social and 
environmental issues on a competitive basis represent great 
challenges to Brazilian companies. However, the component orga-
nizations of this segment have revealed a gap between its speech 
in relation to sustainability and its practical actions. The aim of 
this study is to analyze the sustainability indicators adopted by 
an agribusiness company in Brazil from 2009 to 2014 through its 
annual sustainability reports of the Global Reporting Initiative 
(GRI), these reports have been ways to assess performance and 
the competitiveness of enterprises in order to inform the environ-
mental, social and economic performance to their stakeholders. 
The method used is a documentary research through the analyses 
of reports content and literature review. The results show that, 
although the company has started its sustainability management 
mainly driven by economic hub, it has sought to develop actions 
that have become more innovative, agile and determined and 
the results are now being recognized by the market, by share 
valuation and awards won over the years, consolidating in the 
domestic and international market as one of the most innovative 
companies in the world.
Keywords: Sustainability. Sustainability Indicators. Sustainability 
Development.  Responsibility Corporate Social. Global Reporting 
Initiative (GRI).
1. Introdução
O termo sustentabilidade cada vez mais se faz presente no am-
biente das empresas e devido a isso a agenda de desenvolvimento 
sustentável está se tornando, segundo Elkington (2001), uma questão 
de estratégia e de competitividade entre as principais preocupações 
da indústria e do comércio. Uma das definições mais difundidas de 
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 12, n. 23, jan.-jun. 2016 105
Indicadores de Sustentabilidade de uma Empresa 
Agroindustrial do Brasil no Período de 2009 a 2014
sustentabilidade é a da Comissão Brundtland (WCED, 1987), que 
considera que o desenvolvimento sustentável deve satisfazer às 
necessidades das gerações presentes sem comprometer as necessi-
dades das gerações futuras. 
Grande parte dos estudos científicos destaca que a sustentabi-
lidade é composta de três dimensões que se relacionam: econômica, 
ambiental e social, que são conhecidas como tripple bottom line. A 
dimensão econômica inclui não só a economia formal, mas as ativi-
dades informais que provêm serviços para os indivíduos e grupos e 
aumentam a renda e o padrão de vida dos indivíduos. (ALMEIDA, 
2002). A dimensão ambiental estimula empresas a considerarem o 
impacto de suas atividades sobre o meio ambiente por meio da utili-
zação dos recursos naturais, buscando o gerenciamento da sustenta-
bilidade ambiental na rotina de trabalho. A dimensão social consiste 
no aspecto social relacionado às qualidades dos seres humanos, 
como suas habilidades, dedicação e experiências, abrangendo tanto 
o ambiente interno da empresa quanto o externo. (ALMEIDA, 2002).
Deve-se compreender a sustentabilidade a partir da articulação 
entre as diferentes dimensões, sem a primazia de uma sobre a outra. 
Aspectos econômicos, quando se pensa em iniciativas empreendi-
das em busca de geração de trabalho e renda, são fundamentais à 
consolidação dos empreendimentos; todavia, o social e o político 
também terão influências significativas na gestão e na sustentabili-
dade. (REIS, 2005).
O presente artigo busca responder a seguinte problemática: qual 
é o comportamento dos indicadores de sustentabilidade adotados 
por uma empresa agroindustrial do Brasil? Na investigação foi uti-
lizada como fonte de consulta a publicação dos relatórios anuais e 
de sustentabilidade de uma organização a partir da concepção de 
meio ambiente como um dos elementos centrais nas relações cons-
truídas na esfera pública, entendida como espaço de articulações 
dos cidadãos na vida política e na organizacional.
Como já destacado, objetiva-se analisar os indicadores de sus-
tentabilidade adotados por uma empresa agroindustrial do Brasil 
no período de 2009 a 2014. Dessa forma, os objetivos específicos 
consistem em: a) identificar os indicadores econômicos, sociais e 
ambientais mensurados pela empresa agroindustrial; b) verificar 
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 12, n. 23, jan.-jun. 2016106
Maria Berenice Gavioli; Rodrigo Francisco 
Simone Sehnem
quantos indicadores de cada uma das dimensões da sustentabilidade 
são monitorados pela empresa agroindustrial; c) avaliar a aderência 
desses indicadores à abordagem teórica de sustentabilidade pre-
conizada por Elkington (2001) e d) propor uma agenda de ações 
sustentáveis para a organização à luz de José Eli da Veiga (2006). 
A justificativa prática para a realização do estudo consiste em 
relatar que as empresas enfrentam dificuldades em implementar 
princípios gerenciais adequados às definições de sustentabilidade. 
Porém, de acordo com a legislação pertinente e as leis de respon-
sabilidade social, é cada vez mais determinante para a obtenção 
da vantagem competitiva que essas ações sejam efetivadas nas 
organizações. A justificativa teórica está associada aos dizeres de 
Elkington (2001), que destaca a importância das mudanças que 
ocorrem no mundo dos negócios e que redefine as economias e as 
corporações analisando e identificando o crescimento das empresas 
com sucesso sustentável. 
Nesse sentido, Sachs (2004) faz uma reflexão sobre a sustenta-
bilidade social da perspectiva dos estudos sobre o desenvolvimento, 
compreendidos como um campo que entrega (É ENTREGA MES-
MO?) várias ciências sociais tradicionalmente definidas. Sen (2009) 
analisa a lacuna que existe entre a perspectiva de uma concentração 
exclusiva na riqueza econômica e dá enfoque mais amplo sobre a 
vida que podemos levar, questão fundamental na conceituação do 
desenvolvimento, relação entre renda e realizações. Veiga (2006) 
procura detalhar o que traz de novo a ideia de desenvolvimento 
sustentável e em 2010 mostra preocupação em demonstrar a susten-
tabilidade como valor de preservação das futuras gerações.
A relevância social se dá devido ao fato do termo sustentabilida-
de se fazer cada vez mais presente no ambiente empresarial, tendo, 
portanto, significativa importância para a sociedade e a organiza-
ção. A empresa aqui analisada demonstra a solidificação das bases 
operacionais e estratégicas que lhe permitiram estruturar-se como 
companhia global, sendo conduzida com afinco por cada uma das 
mais de 100 mil pessoas que compõem a força de trabalho direta. 
A responsabilidade socioambiental integra a estratégia da or-
ganização por meio dos pilares de sustentabilidade e condiz com os 
escritos de Portella et al. (2015), que chamam atenção para o fato de 
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que os projetos de eco-eficiência nas unidades fabris e as ações em 
parceria com a cadeia de valor em eixos como bem-estar animal e 
direitos humanos vêm sendo o foco de medidas dos últimos anos 
demonstrando resultados positivos e reafirmando o compromisso 
com o desenvolvimento sustentável. A organização é signatária do 
Pacto Global das Nações Unidas e há 10 anos integra o Índice de 
Sustentabilidade Empresarial (ISE) da BM & F Bovespa.
Os desafios globais associados à sustentabilidade, considerados 
sob a ótica dos negócios, podem ajudar a identificar estratégias e 
práticas que contribuam para um mundo mais sustentável e simul-
taneamente sejam direcionadas à geração de valor para o acionista. 
O objetivo deste estudo determinou o desenvolvimento de 
uma investigação qualitativa de cunho documental e bibliográfica, 
sendo que a documental é um dos três tipos de pesquisas qualita-
tivas e representa um novo formato que pode se revestir de caráter 
inovador, trazendo contribuições importantes no estudo de alguns 
temas. Além disso, os documentos normalmente são considerados 
importantes fontes de dados para estudos qualitativos, merecendo, 
portanto atenção especial. Bailey (apud Rae, 1995) destaca que, em 
várias situações de investigação, a pesquisa documental se mostra 
pertinente e vantajosa.
Este artigo está dividido em partes e a primeira traz breve 
introdução sobre a temática a ser estudada.  A segunda apresenta 
os conceitos e os indicadores de sustentabilidade utilizados para 
mensurar as ações efetuadas que compõem e definem cada uma 
das dimensões. A análise desses aspectos foi determinante para 
entender as práticas gerenciais sustentáveis aplicadas pela orga-
nização. A teoria utilizada como arcabouço basilar é de Elkington 
(2001), Veiga (2006) e Sachs (2004). Na terceira parte descreve-se 
a metodologia empregada na elaboração do trabalho, incluindo o 
método para coleta de dados do período de análise de 2009 a 2014, 
além das categorias de análise do estudo que estão descritas no 
Quadro 3. Na quarta parte realiza-se a categorização da empresa, 
a apresentação e análise dos dados empíricos à luz da abordagem 
teórica de Elkington (2001), a proposição de uma agenda de ações 
sustentáveis e a discussão dos resultados analisados e finalmente 
algumas conclusões em relação ao estudo.
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2. Fundamentação teórica
Essa seção apresenta a conceituação sobre o tema sustentabi-
lidade, incluindo os indicadores de sustentabilidade e destaca-se 
a visão dos autores pesquisados sobre a produção acadêmica da 
temática estudada.
2.1 Sustentabilidade
A preocupação com os problemas ambientais tem se intensi-
ficando ano após ano, demonstrando ser cada vez mais urgente e 
necessária a mudança de comportamento em relação ao meio am-
biente para que não se degrade ainda mais. Esse debate já ocorre 
há muito tempo, sendo o primeiro grande evento a Conferência de 
Estocolmo, realizada em 1972 na Suécia. Em 1980 a Organização 
Internacional para a Conservação do Ambiente patrocinou estudos 
acerca da conservação dos recursos naturais, buscando o desenvol-
vimento sustentável (DS). A extraordinária expansão da conscien-
tização sobre o desenvolvimento sustentável levou à realização da 
Eco-92, no Rio de Janeiro.
Como se vê, é crescente o interesse sobre sustentabilidade (ou 
DS). Veiga (2010) destaca que esta não pode ser entendida como 
conceito, mas como valor e que devido à evolução – que ainda de-
manda tempo para ser bem entendida –, o termo sustentabilidade 
passou a servir a todos quando se quer exprimir vagas ambições 
de continuidade, durabilidade e perenidade.
Duas definições de sustentabilidade conhecidas são 
enfaticamente rejeitadas por Veiga (2010), que destaca que susten-
tabilidade não trata de se “alcançar as necessidades do presente, sem 
comprometer a capacidade das futuras gerações de alcançar suas 
próprias necessidades”, conforme apresenta o Relatório Bruntland. 
O tema não pode ser resolvido pelo tripé em que econômico, social 
e ambiental são analiticamente separados para posteriormente se 
juntarem de forma triangular. O pesquisador salienta que mesmo 
nesse sentido fica de fora o essencial, isto é, a identificação de que 
“a sustentabilidade é um valor e, portanto, um convite para que se 
desfaça o mais importante pilar das ciências sociais de nosso tem-
po, o que afastou a economia da ética e a sociedade da natureza”. 
(VEIGA, 2010, p.3). Em relação à definição do Relatório Bruntland, 
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Veiga (2010) entende que não é possível falar genericamente de 
necessidades presentes ou futuras sem que se discuta os padrões 
de consumo contemporâneos. 
Em relação ao tripple bottom line, Veiga (2010) explica que a 
sustentabilidade não consiste em fazer mais do mesmo, porém ter 
menos danos ambientais e maior preocupação com o social. Nesse 
sentido, tal mudança de comportamento mostra-se ser mais impor-
tante para as sociedades contemporâneas, cujo objetivo básico é a 
organização das políticas e dos agentes econômicos em relação ao 
crescimento da produção de bens e serviços que são analisados pelo 
PIB (Produto Interno Bruto). 
Veiga (2010) menciona que estudar a sustentabilidade como um 
valor não retira em nada o alcance científico do uso desse termo e 
que por mais que o progresso técnico e a mobilização social tenham 
contribuído para reduzir a insustentabilidade de alguns dos mais 
importantes processos produtivos atuais, sabe-se que o consumo de 
materiais, de energia e as emissões de gases de efeito estufa não ces-
sam de aumentar. Veiga (2010) entende que os ganhos de eficiência 
foram globalmente mais que contrabalançados pela elevação espe-
tacular do consumo e que, mesmo que não se defina claramente o 
alcance do termo sustentabilidade, é possível dizer que a trajetória 
atual das sociedades humanas é insustentável.
Na mesma perspectiva, Ignacy Sachs (2004) reforça que é ne-
cessário pensar de forma holística em relação aos problemas da 
sociedade e não focar apenas na gestão dos recursos naturais para 
refletir em algo muito mais profundo. Ele afirma ainda que é preciso 
modificar o modelo civilizatório atual. Esse autor acredita que muito 
do debate sobre o desenvolvimento sustentável fica concentrado em 
discurso vazio, em que se olha apenas os aspectos econômicos. O 
que é dito não é revertido em ações que tragam melhorias socioam-
bientais direcionadas à sustentabilidade.  
Nessa linha de raciocínio, Sachs (2002) esclarece que existem 
oito dimensões da sustentabilidade que devem ser levadas em conta: 
1) Social, 2) Cultural, 3) Ecológica, 4) Ambiental, 5) Territorial, 6) 
Econômica, 7) Política – Nacional, 8) Política – Internacional: 
As dimensões de Sachs (2002) sobre desenvolvimento apre-
sentam uma nova proposta como estratégica alternativa à ordem 
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econômica internacional e enfatizam a importância de modelos 
locais baseados em tecnologias apropriadas, em particular para as 
zonas rurais, buscando reduzir a dependência técnica e cultural. O 
pesquisador pontua que para alcançarmos a sustentabilidade se faz 
necessário a valorização das pessoas, de seus costumes e saberes. 
Fica evidente para Sachs (2002) que se deve ter visão holística dos 
problemas da sociedade para além do foco apenas na gestão dos 
recursos naturais com um pensamento mais profundo, que busca a 
verdadeira transformação do modelo civilizatório atual.
Em sua obra “Canibais com Garfo e Faca”, John Elkington 
(2001) apresenta tendências em relação às linhas dos três pilares 
(triple bottom line) e propostas de avaliação, indicadores, audito-
ria, relatórios e benchmarking. O pesquisador destacou que os três 
pilares da sustentabilidade econômica, social e ambiental foram 
mencionados inicialmente no relatório “our commom Future” 
(“Nosso Futuro Comum”), em 1987. Esse autor destaca que a 
conciliação da agenda da sustentabilidade proposta como tenta-
tiva de harmonizar os fundamentos financeiros tradicionais com 
o pensamento emergente sobre os fundamentos ambientais está 
se revelando muito mais complicada do que alguns empresários 
entusiastas precocemente imaginaram.
Para Elkington (2001), cada vez que se pensa em termos de 
um “resultado final tríplice” focando em prosperidade econômica, 
qualidade ambiental, tende-se que os negócios desconsiderem a jus-
tiça social. Em relação à transição da sustentabilidade é necessário 
que se pare de dar ênfase ao crescimento (com foco na quantidade) 
e que se volte para desenvolvimento sustentável (com foco nas 
qualidades econômicas, ambientais e sociais). 
Em relação à agenda emergente da sustentabilidade, esse pes-
quisador acredita ser necessário que se pense em décadas, gerações 
e até mesmo séculos à frente, enquanto os líderes empresariais e 
políticos acham difícil pensar três anos à frente. Ele acredita sermos 
capazes de alcançar a sustentabilidade de longo prazo e que esta 
dependerá da habilidade da sociedade em ajudar a acionar capita-
listas, mercados financeiros, empreendedores, classes dirigentes e 
consumidores das economias emergentes, das nações em desenvol-
vimento e dos países menos desenvolvidos.
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Elkington (2001) argumenta que os negócios serão feitos em 
mercados muito mais abertos à concorrência e que a sustentabilidade 
se tornará uma condutora nesse novo ambiente operacional, que 
os negócios não serão utilizados pela concorrência como desculpa 
para não aceitar a agenda do tripé para um novo enfoque como 
parte dos negócios para ação e investimento. O autor acredita que 
haverá uma transição de valores comerciais “duros” para valores 
“mais flexíveis” do tripé de valores fundamentais, que será básico 
para a mudança para a sustentabilidade. Esses novos sistemas de 
valor incluirão mais questionamentos de autoridades e a junção de 
novas tecnologias para divulgar e analisar as informações. 
Sendo assim, Elkington (2001) salienta também que tudo fica-
rá resumido a um mundo cor de rosa e que provocará três tipos 
de respostas corporativas: a camuflagem, isto é, operando fora do 
radar da sociedade; uso das novas informações como inteligência 
competitiva para defender interesses entrincheirados; e integração 
das considerações do resultado final tríplice nas estratégias empre-
sariais. As empresas estão sendo questionadas sobre suas atividades 
não apenas no ponto de venda; elas terão que se expor a uma nova 
forma de ‘radiografia ambiental’, em que suas cadeias de valor e 
ciclos de vida de produtos serão expostas a escrutínio mais amplo.
Nesse sentido, Elkington (2001) identifica que novas formas de 
parcerias vão se desenvolver entre as empresas e que a tecnologia 
e a administração just in time significam que as organizações estão 
sendo levadas a pensarem em prazos muito curtos, enquanto a 
agenda de sustentabilidade é de longo prazo, o que tem  provocado 
tensão fundamental para o compromisso com a sustentabilidade.
2.2 Indicadores de sustentabilidade
Os indicadores de sustentabilidade, no entendimento de Van 
Bellen (2002), devem ter seu significado compreendido na medida 
em que eles são sinais de eventos e informações que apontam ca-
racterísticas ou o que está ocorrendo com o sistema, podendo ser 
uma variável ou uma função de variáveis. (SIENA, 2002). Van Bellen 
(2002) entende que tais identificadores podem comunicar ou infor-
mar o progresso em direção a uma determinada meta. Já o IBGE 
(2004) destaca que eles devem ser entendidos como parâmetro ou 
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conjunto de parâmetros que fornecem dados sobre um determinado 
fenômeno, com uma extensão significativa. 
Em seus estudos científicos José Eli da Veiga (2009) destaca que 
o debate científico sobre os indicadores de sustentabilidade já vêm 
acontecendo há quase 40 anos devido a um trabalho referenciado e 
amplamente visto como “seminal”, principalmente no capítulo “is 
growth obsolete?”, publicado em 1972  por William D. Nordhaus e 
James Tobin, no quinto volume da série economic research: retrospect 
and Prospect, do national Bureau of economic research (NBER), dos 
Estados Unidos.
Sobre as discordâncias nas raízes das reflexões da ecologia e 
da economia não se tinha claro a forma de mensurar a sustentabi-
lidade com qualidade de vida sem prejuízo do meio ambiente. No 
entanto Veiga (2010) esclarece que a partir da adoção da Agenda 
21, na Rio-92, a demanda por esse tipo de indicador foi fortemente 
impulsionada. Em 1996 a Agenda 21 parecia ter achado uma trilha 
segura com a adoção dos “Princípios de Bellagio”. (IISD, 2000 apud 
VEIGA, 2010). Porém, o que se seguiu foi a proliferação de indi-
cadores reunidos por Lawn (apud Veiga, 2010), o que demonstra 
que os métodos propostos para a avaliação e o monitoramento da 
sustentabilidade permaneciam elusivos. Veiga (2010) relata que a 
partir daí houve forte propensão para a seleção de alguns poucos 
índices que, juntos, permitissem a avaliação da sustentabilidade 
em suas várias dimensões. A mais interessante proposta surgiu 
nas recomendações do autor para o governo da Nova Zelândia. Ele 
advogou que a dimensão econômica fosse medida pelo Indicador 
de Progresso Genuíno (GPI); a dimensão social, pelo “new Zealand 
deprivation index”, e a dimensão ambiental, por um novo índice 
composto a ser construído e que cobrisse todos os aspectos do am-
biente biofísico e do funcionamento ecológico.
Veiga (2010) explica que, apesar de se pensar que a sustenta-
bilidade exige muitos indicadores, ela só poderá ser bem avaliada 
se houver medidas simultâneas da dimensão ambiental, do desem-
penho econômico e da qualidade de vida (ou bem-estar). O que é 
determinante é a necessidade de: a) substituir o PIB por uma me-
dida de renda domiciliar disponível, em vez de se adotar alguma 
proposta de PIB corrigido ou ajustado, como é o caso do GPI, e b) 
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buscar um indicador sintético de qualidade de vida que incorpore 
as evidências científicas trazidas por esse novo ramo que é a eco-
nomia da felicidade.
Em 2004 foi alterada a denominação do indicador que havia 
sido criado em 1989, o que permitiu ter uma avaliação razoável do 
“progresso genuíno” que vinha sendo obtido por uma determinada 
nação, mesmo que tal progresso não pudesse ser entendido como 
aumento “sustentável” de bem-estar.
Em seus estudos científicos Veiga (2010) relata duas grandes 
viradas para se chegar a algum indicador de bem-estar econômico 
ou de progresso genuíno e não de sustentabilidade. Sendo assim, 
era de esperar que outros caminhos fossem explorados no esforço 
da obtenção dos indicadores de sustentabilidade.
A avaliação, a mensuração e o monitoramento da sustentabi-
lidade exigirão necessariamente um trinca de indicadores, pois é 
estatisticamente impensável fundir num mesmo índice apenas duas 
de suas três dimensões. A resiliência dos ecossistemas deve ser ex-
pressa por indicadores não monetários relativos, mas o grau de tal 
resiliência ecossistêmica não dirá muito sobre a sustentabilidade 
se não puder ser cotejado a dois outros. Primeiro, o desempenho 
econômico não poderá continuar a ser avaliado de forma produti-
vista, mas, sim, por medida da renda familiar disponível; depois 
será necessária uma medida de qualidade de vida que incorpore 
as evidências científicas desse novo ramo, que é a economia da 
felicidade. (VEIGA, 2010).2.2.1 Indicadores de Cidadania do Instituto Brasileiro de Análi-ses Sociais e Econômicas (IBASE)
O relatório do Sistema dos Indicadores da Cidadania (INCID, 
2012), desenvolvido pelo Instituto Brasileiro de Análises Sociais e 
Econômicas (IBASE) em conjunto com a Petrobras, tem por objetivo 
monitorar a qualidade da cidadania em 14 municípios do leste flu-
minense e contribuir com a justiça social e ambiental na região. O 
INCID busca ser uma ferramenta que garanta e amplie os direitos 
de atuação de ativistas, pesquisadores e organizações locais e tam-
bém fortalecer a democracia por meio da discussão de temas como 
igualdade, diversidade e participação social. 
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O INCID (2012) tem como desafio maior produzir um sistema 
de indicadores que sejam garantias dos direitos da cidadania, em 
diálogo com os atores locais e subsidiar a ação cidadã. É destacado 
no relatório que os indicadores da cidadania só têm sentido e eficácia 
se apropriados por organizações, grupos, movimentos sociais, go-
vernantes, gestores e empresas, bem como se incentivarem o debate 
entre esses setores. A implementação do INCID iniciou-se no final de 
2011, levou dois anos e teve duas fases. A primeira foi a montagem do 
sistema e a segunda, a aplicação e o aperfeiçoamento do mesmo. Ao 
final dos dois anos do projeto, o IBASE transfeririu) a metodologia e 
os resultados alcançados para a sociedade civil local e elas seguirão 
com o trabalho. Para a produção desse sistema, o IBASE trabalha com 
o conceito de “cidadania ativa”, pelo qual a participação social é parte 
integrante da cidadania e um direito de todos e todas, sem distinções 
– e direitos se constrói na prática pelas pessoas. (IBASE, 2012).
O INCID é desenvolvido a partir de quatro conjuntos de 
indicadores, que correspondem às quatro dimensões da cidadania 
ativa, na visão do IBASE. São elas: Cidadania percebida - como a 
população local se percebe como cidadã, portadora de direitos e 
deveres? Cidadania garantida – quais as políticas públicas ativas 
que garantem a cidadania? Cidadania vivida – quais as condições 
de cidadania hoje no território? Cidadania em ação – como está 
organizada e age a cidadania ativa? 
O INCID tem a oportunidade de ser testado numa situação 
repleta de contradições e possibilidades. 2.2.2 Indicadores Ethos para negócios sustentáveis e responsá-veis
Segundo o relatório apresentado pelo Instituto ETHOS (2014), 
os Indicadores Ethos têm sido uma ferramenta de gestão gratuita de 
apoio às empresas na incorporação da Sustentabilidade e da Respon-
sabilidade Social Empresarial (RSE) em suas estratégias de negócio..
Essa ferramenta é composta por um questionário de auto-
diagnóstico da gestão da empresa com sistema de preenchimento 
online que possibilita a obtenção de relatórios, por meio dos quais 
é possível fazer o planejamento e a gestão de metas para o avanço 
da gestão na temática da RSE/Sustentabilidade.
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Os Indicadores Ethos, destacados no relatório de 2014, são 
continuamente aprimorados e apresentam novas abordagens para a 
gestão das empresas procurando integrar os princípios e os compor-
tamentos da RSE com os objetivos para a sustentabilidade, basean-
do-se em conceito de negócios sustentáveis e responsáveis, ainda 
em desenvolvimento. Esses indicadores têm maior integração com 
as diretrizes de relatórios de sustentabilidade da Global reporting 
initiative (Gri), com a Norma de Responsabilidade Social ABNT 
NBR ISO 26000, CDP e outras iniciativas.
Os Indicadores Ethos para Negócios Sustentáveis e Responsá-
veis (2014) têm como foco avaliar o quanto a sustentabilidade e a 
responsabilidade social têm sido incorporadas nos negócios, além de 
auxiliar a definição de estratégias, políticas e processos. Apesar de 
apresentar medidas de desempenho em sustentabilidade e responsa-
bilidade social, essa ferramenta não se propõe a medir o desempenho 
das empresas nem reconhecê-las como sustentáveis ou responsáveis.
O conteúdo dos Indicadores Ethos, destacado no relatório (2014), 
preserva a estrutura que os consolidou como ferramenta de aprendi-
zado: questões de profundidade, questões binárias e questões quan-
titativas. Cada indicador é composto por esses três tipos de questões, 
sendo as de profundidade e as binárias obrigatórias para a elaboração 
do relatório de diagnóstico. As questões quantitativas são opcionais 
e é recomendado que sejam preenchidas na etapa de planejamento. 
Quadro 1: Tipos de questões
Questões de 
profundidade
Questões binárias Questões quantitativas
O que são
Representa-
dos por cinco 
quadros contí-
guos, apresen-
tam a evolução 





ou “não” que 
orientam com 
clareza a escolha 
do estágio.
Questões numéricas 
para apoiar a definição 
de objetivos e metas 
claras para o próximo 
ciclo de aplicação dos 
Indicadores Ethos.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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O conteúdo dos Indicadores Ethos (2014) está disponível para 
todas as empresas, independentemente do seu porte.




1 Estratégias para a Sustentabilidade , 2 Proposta de 




Subtema: Governança e Conduta
4 Código de Conduta, 5 Governança da Organização 
(empresas de capital fechado), 5 Governança da 
Organização (empresas de capital aberto),
6 Compromissos Voluntários e Participação em Iniciati-
vas de RSE/ Sustentabilidade,  7 Engajamento das Partes 
Interessadas.
Subtema: Prestação de Contas,
8 Relações com Investidores e Relatórios Financeiros, 
9 Relatos de Sustentabilidade e Relatos Integrados,10 
Comunicação com Responsabilidade Social.





Subtema: Envolvimento Político Responsável,
13 Contribuições para Campanhas Políticas, 14 Envolvi-
mento no Desenvolvimento de Políticas Públicas,
Subtema: Sistemas de Gestão,
15 Gestão Participativa, 16 Sistema de Gestão Integrado, 
17 Sistema de Gestão de Fornecedores, 18 Mapeamento 
dos Impactos da Operação e Gestão de Riscos
19 Gestão da RSE/ Sustentabilidade.
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Social
TEMA: DIREITOS HUMANOS
Subtema: Situações de Risco para os Direitos Humanos
20 Monitoramento de Impactos do Negócio nos Direitos 
Humanos, 21 Trabalho Infantil na Cadeia de Suprimen-
tos, 22 Trabalho Forçado (ou Análogo ao Escravo) na 
Cadeia de Suprimentos,
Subtema: Ações Afirmativas,
23 Promoção da Diversidade e Equidade.
TEMA: PRÁTICAS DE TRABALHO
Subtema: Relações de Trabalho,
24 Relação com Empregados (Efetivos, Terceirizados, 
Temporários ou Parciais)
25 Relações com Sindicatos,
Subtema: Desenvolvimento Humano, Benefícios e Trei-
namento,
26 Remuneração e Benefícios, 27 Compromisso com o 
Desenvolvimento Profissional, 28 Comportamento frente 
a Demissões e Empregabilidade,
Subtema: Saúde e Segurança no Trabalho e Qualidade 
de Vida,
29 Saúde e Segurança dos Empregados, 30 Condições de 
Trabalho, Qualidade de Vida e Jornada de Trabalho.
TEMA: QUESTÕES RELATIVAS AO CONSUMIDOR
Subtema: Respeito ao Direito do Consumidor,
31 Relacionamentos com o Consumidor, 32 Impacto 
decorrente do Uso dos Produtos ou Serviços
Subtema: Consumo Consciente,
33 Estratégia de Comunicação Responsável e Educação 
para o Consumo Consciente.
TEMA: ENVOLVIMENTO COM A COMUNIDADE E 
SEU DESENVOLVIMENTO
Subtema: Gestão de Impactos na Comunidade e Desen-
volvimento,
34 Gestão dos Impactos da Empresa na Comunidade, 35 
Compromisso com o Desenvolvimento da Comunidade 
e Gestão das Ações Sociais, 36 Apoio ao Desenvolvimen-
to de Fornecedores.
DIMENSÃO INDICADORES ETHOS
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37 Governança das Ações Relacionadas às Mudanças Climá-
ticas, 38 Adaptação às Mudanças Climáticas,
Subtema: Gestão e Monitoramento dos Impactos sobre os 
Serviços Ecossistêmicos e a Biodiversidade,
39 Sistema de Gestão Ambiental, 40 Prevenção da Poluição, 
41 Uso Sustentável de Recursos: Materiais, 42 Uso Susten-
tável de Recursos: Água, 43 Uso Sustentável de Recursos: 
Energia, 44 Uso Sustentável da Biodiversidade e Restaura-
ção dos Habitats Naturais, 45 Educação e Conscientização 
Ambiental
Subtema: Impactos do Consumo,
46 Impactos do Transporte, Logística e Distribuição, 47 
Logística Reversa.
Fonte: Elaborado pelos autores.
De acordo com o relatório (2014) dos Indicadores Ethos para 
Negócios Sustentáveis e Responsáveis, a ferramenta dos indicadores 
demonstra o entendimento do Instituto Ethos de que a responsa-
bilidade social é uma forma de gestão que deve estar presente em 
qualquer debate sobre sustentabilidade. Responsabilidade social e 
sustentabilidade são conceitos interdependentes e não excludentes, 
originários das reflexões que o Instituto Ethos vem fazendo como 
organização e da constante busca em integrar os princípios e com-
portamentos da responsabilidade social com os objetivos para a 
sustentabilidade.2.2.3 Indicadores de Sustentabilidade GRI
Segundo o G4 Diretrizes para relato de sustentabilidade 
(2013), a narração de sustentabilidade auxilia as organizações a 
estabelecerem metas, a verificarem seu desempenho e a gerirem 
mudanças com vistas a negócios mais sustentáveis. Os relatórios 
de sustentabilidade divulgam informações sobre os impactos de 
DIMENSÃO INDICADORES ETHOS
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uma organização – positivos ou negativos em relação ao meio 
ambiente, à sociedade e à economia –, tangibilizando questões 
abstratas e ajudando as companhias a compreenderem e adminis-
trarem melhor os efeitos do desenvolvimento da sustentabilidade 
sobre suas atividades e estratégias.
O relatório G4 Diretrizes para relato de sustentabilidade (2013) 
explica que as Diretrizes GRI passam por revisões com frequência 
para oferecer orientações mais adequadas e atualizadas e preparar 
de forma eficaz os relatórios de sustentabilidade. 
As diretrizes organizam os conteúdos com padrão específico do 
relatório em três categorias: econômica, ambiental e social, sendo 
que a categoria social divide-se em quatro subcategorias: 1) práti-
cas trabalhistas e trabalho decente que envolve: emprego, relações 
entre trabalhadores e empregadores, saúde e segurança no trabalho, 
treinamento e educação, diversidade e igualdade de oportunidades, 
igualdade de remuneração entre mulheres e homens, avaliação de 
fornecedores em práticas trabalhistas, mecanismos de queixas e 
reclamações relacionadas a práticas trabalhistas; 2) direitos huma-
nos: investimentos, não discriminação, liberdade de associação e 
negociação coletiva, trabalho infantil, trabalho forçado ou análogo 
ao escravo, práticas de segurança, direitos indígenas, avaliação, 
avaliação de fornecedores em direitos humanos, mecanismos de 
queixas e reclamações relacionadas a direitos humanos; 3) socie-
dade: comunidades locais, combate à corrupção, políticas públicas, 
concorrência desleal, conformidade, avaliação de fornecedores em 
impactos na sociedade, mecanismos de queixas e reclamações rela-
cionadas a impactos na sociedade; 4) responsabilidade pelo produto: 
saúde e segurança do cliente, rotulagem de produtos e serviços, 
comunicações de marketing, privacidade do cliente, conformidade.
A categoria econômica, de acordo com o relatório G4 Diretrizes 
para relato de sustentabilidade (2013), apresenta os aspectos: de-
sempenho econômico, presença no mercado, impactos econômicos 
indiretos e práticas de compra. O relatório G4 Diretrizes para relato 
de sustentabilidade (2013) na diretriz ambiental destaca: materiais, 
energia, água, biodiversidade, emissões, efluentes e resíduos, produ-
tos e serviços, conformidade, transportes, geral, avaliação ambiental 
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de fornecedores, mecanismos de queixas e reclamações relacionadas 
a impactos ambientais.
O relatório de sustentabilidade da organização contém infor-
mações referentes aos aspectos materiais, àqueles que os impactos 
são identificados como materiais pela organização. Esses aspectos 
materiais refletem também os econômicos, ambientais e sociais mais 
significativos da organização ou influenciam substancialmente as 
avaliações e decisões dos stakeholders. Os Aspectos materiais identi-
ficados podem ser apresentados como informações sobre a maneira 
de gestão e a forma de indicadores.2.2.4 Barômetro da Sustentabilidade
É uma ferramenta do sistema SAM (system assesment Method), 
modelo de avaliação das condições humanas e ambientais e do pro-
gresso em direção à sustentabilidade. Foi desenvolvida por diversos 
especialistas ligados principalmente a dois institutos, o The World 
conservation Union (iUcn) e o The international development research 
centre (IDRC), sendo destinada às agências governamentais e não 
governamentais, tomadores de decisão e pessoas envolvidas com 
questões relativas à formulação de estratégias de desenvolvimento 
sustentável. (VAN BELLEN, 2002).
O modo de utilização dessa ferramenta é iniciado com a coleta 
de indicadores de características que revelam mais sobre o estado 
geral do sistema. Ao se escolher tais indicadores utiliza-se de méto-
do hierarquizado, que define o sistema e a meta para se chegar aos 
indicantes mensuráveis e seus critérios de performance. Depois da 
coleta dos indicadores, faz-se a combinação que resultará em índices 
que serão mostrados por meio de representação gráfica, facilitando 
a compreensão e possibilitando a visualização de um quadro geral 
do estado do meio ambiente e da sociedade. (VAN BELLEN, 2002).2.2.5 Ecological Footprint Method – Método da Pegada Ecológica
Este método mensura a pressão sobre os recursos naturais a 
partir de itens específicos de consumo. É um instrumento capaz de 
refletir sobre a realidade local e de analisar os impactos causados 
pelas atividades humanas. Essa ferramenta está incluída na categoria 
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de sustentabilidade considerada forte e fundamentada na preser-
vação ambiental, bem como na qualidade de vida. Ela propõe uma 
mudança radical na atitude da sociedade e no modelo econômico 
de consumo, de modo a respeitar os limites da natureza ou sua 
“capacidade de carga”. (VAN BELLEN, 2007).
Esse autor destaca que o Método da Pegada Ecológica (EFM) 
é um instrumento de contabilidade ambiental que busca mostrar 
com maior clareza a relação entre uma unidade populacional e a 
natureza, a capacidade de renovação dos recursos, a capacidade de 
suportar impactos ambientais decorrentes da produção de bens e 
serviços e dos detritos gerados pelas regiões, buscando demonstrar a 
existência de déficits ou potenciais reservas para serem gerenciadas. 
De acordo com Wackernagel et al. (2005), a metodologia de 
cálculo da pegada ecológica considera seis premissas principais: 
1) os montantes anuais de recursos consumidos e gastos gerados 
pela comunidade são monitorados por ações nacionais e interna-
cionais; 2) a quantidade de recursos biológicos apropriados para 
uso humano é diretamente  relacionada à quantidade de terra bio-
produtiva necessária para regeneração e assimilação de resíduos; 
3) ponderando-se cada área em proporção à sua produtividade 
de biomassa utilizável (potencial anual de produção de biomassa 
utilizável), diferentes áreas podem ser expressas em termos de um 
hectare produtivo médio padrão; 4) a demanda total em hectares 
globais pode ser agregada, adicionando-se todas as áreas provedoras 
de recursos e assimiladoras de resíduos requeridas para suportar 
a necessidade; 5) a demanda humana agregada (pegada ecológica) 
e a capacidade natural (biocapacidade) podem ser diretamente 
comparadas uma com a outra; 6) a área de demanda pode exceder 
a área de fornecimento. 
Sendo esse método uma medida do impacto da população ex-
pressa em termos de área apropriada, sua finalidade é quantificar os 
fluxos de energia e massa de uma economia ou atividade específica, 
transformados em áreas correspondentes necessárias para suportar 
tais fluxos. Esse cálculo considera que para cada item de matéria 
ou energia consumida pela sociedade existe certa área de terra em 
um ou mais ecossistemas, que é necessária para fornecer o fluxo de 
recursos e absorver os seus dejetos. (WACKERNAGEL et al., 2005).
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A pegada ecológica apresenta como unidade de medida o Global 
hectar (Gha), que corresponde a um hectare de espaço biologica-
mente produtivo com “produtividade média mundial”.2.2.6 Dashboard of Sustainability
O indicador de sustentabilidade dashboard é uma relevante fer-
ramenta que pode ser utilizada para mensurar o grau de acordo com 
a realidade socioeconômica e ambiental. O dashboard of sustainability 
apresenta três conjuntos de indicadores de desenvolvimento susten-
tável e mostra as dimensões primárias da sustentabilidade, levando 
em consideração a combinação das tendências econômicas, ambientais 
e sociais Além disso, fornece informações quantitativas e qualitativas 
sobre o processo em direção à sustentabilidade. (VAN BELLEN, 2004). 
O termo dashboard of sustainability representa, segundo Van 
Bellen (2004), uma metáfora do painel de um automóvel, e seu mo-
delo básico concebe um painel visual com três tipos de mostradores, 
representando indicadores tipo fluxo, estoque e aqueles que repre-
sentam valores críticos dos aspectos ambiental, econômico e social. 
De acordo com esse autor, o principal desafio para avaliar a 
sustentabilidade de um sistema é analisá-lo de forma holística, pois 
essa visão não requer a análise dos complexos sistemas econômico, 
social e ambiental separadamente, mas, sim, a interação desses sis-
temas. O dashboard of sustainability foi criado a partir de uma visão 
holística relacionada à teoria dos sistemas, considerando o sistema 
humano e o ecossistema. O indicador de sustentabilidade dashboard 
trata a interação entre elas, podendo obter um resultado mais satis-
fatório em termos da realidade.
Conceitualmente o dashboard of sustainability é um índice 
agregado de vários indicadores dentro de cada uma de suas di-
mensões (social, econômica e ambiental), sendo que atualmente o 
indicador possui uma quarta dimensão, que é a institucional. Essa 
característica de agregação é necessária para que o sistema tenha 
credibilidade junto aos principais atores envolvidos no processo de 
tomada de decisão, da opinião pública e até dos especialistas da 
área. (VAN BELLEN 2004).
A partir do cálculo desses índices se obtêm o resultado de cada 
mostrador das dimensões. Além disso, uma função adicional calcula 
a média dos mostradores para que se possa chegar a um índice de 
sustentabilidade global ou sustainable developmente index, (SDI). Se o 
objetivo é avaliar o processo decisório, um índice de performance polí-
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tico, Policy  Performace index ( PPi) é calculado. (VAN BELLEN, 2004).
Esse método foi projetado para informar aos tomadores de 
decisão, à mídia e ao público em geral sobre a situação de desen-
volvimento de determinado sistema público ou privado, de pequena 
ou grande escala, nacional, regional, local ou setorial em relação à 
sua sustentabilidade. (VAN BELLEN, 2004).
3. Métodos
O estudo aqui apresentado se caracteriza por uma pesquisa 
qualitativa (GODOY, 1995) de cunho documental, cujo período 
de análise é de 2009 a 2014, e dá-se por meio do relatório anual e 
de sustentabilidade de uma empresa agroindustrial. Esse estudo se 
baseará na Teoria de Elkington (2001) e Veiga (2006), utilizada como 
arcabouço basilar. Também realizou-se a revisão da literatura cientí-
fica em bibliotecas locais, consultas a diferentes fontes secundárias 
de informação, tais como internet, artigos de revistas, jornais, livros 
e outros meios de comunicação. As categorias de análise do estudo 
estão descritas no Quadro 3.






Em relação à transição da sustentabilidade é necessário 
que se pare de dar ênfase ao crescimento (com foco na 
quantidade) para se voltar para o desenvolvimento sus-
tentável (com foco nas qualidades econômicas, ambien-
tais e sociais).
Social
Acredita-se sermos capazes de alcançar a sustentabili-
dade de longo prazo e que esta dependerá da habilidade 
da sociedade em ajudar a acionar capitalistas, mercados 
financeiros, empreendedores, classes dirigentes e con-
sumidores das economias emergentes, das nações em 
desenvolvimento e dos países menos desenvolvidos.
Ambiental 
Conciliação da agenda da sustentabilidade – proposta 
como uma tentativa de harmonizar os fundamentos finan-
ceiros tradicionais com o pensamento emergente sobre 
os fundamentos ambientais – está se revelando muito 
mais complicada do que alguns empresários entusiastas 
precocemente imaginaram.
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Econômica Desfazer o mais importante pilar das ciências so-
ciais de nosso tempo, o que afastou a economia da 
ética e a sociedade da natureza.
Veiga 
(2006)








...discurso vazio, olhando apenas os aspectos econômicos 
– o que é dito não é revertido em ações que tragam me-
lhorias socioambientais direcionadas à sustentabilidade.  
Social
Alcança um patamar razoável de homogeneidade social, 
com distribuição de renda justa, emprego pleno e/ou 
autônomo com qualidade de vida decente e igualdade no 
acesso aos recursos e serviços sociais.
Ambiental 
Preservação do potencial do capital natural na sua pro-
dução de recursos renováveis e à limitação do uso dos 
recursos não renováveis.
Fonte: Elaborado pelos autores.
As informações analisadas foram obtidas nos relatórios de sus-
tentabilidade da empresa por meio das planilhas com os resultados 
do período analisado, as quais divulgam à sociedade suas ações de 
RSC. Para avaliar as informações ambientais da empresa optou-se 
pela análise ambiental, social e econômica, cujo objetivo é verificar 
o desempenho e as ações desenvolvidas pela empresa.
Também utilizou-se de análise bibliométrica dos estudos rea-
lizados sobre a produção científica no Brasil em administração na 
área de sustentabilidade que tratam de temas, autores, referências e 
abordagens metodológicas. Investigou-se a evolução anual do tema 
em periódicos de destaque, temáticas mais evidenciadas por revista, 
abordagens metodológicas e características de autoria. Um estudo de 
análise bibliométrica, para quantificar e analisar a produção científica 
do tema é importante para avaliar a pesquisa acadêmica, nortear 
rumos e estratégias de futuras pesquisas. (COOPER; LINDSAY, 
1998; LEITE FILHO apud SOUZA et al. 2011). Segundo Souza et al. 
(2011), na área de Administração, Ciências Contábeis e Turismo há 
837 periódicos de A1 a C (nacionais e internacionais) classificados 
pela Qualis. Foram escolhidos os periódicos (nacionais) classificados 
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como A1, A2, B1 e B2 pela Qualis da Área de Administração no triê-
nio 2007-2009. Essa faixa representa o extrato superior de avaliação 
e corresponde a 16 periódicos. A coleta de dados foi realizada em 
artigos publicados no período de 2000 a 2010.
Souza et al (2011) destacam que os resultados da pesquisa mos-
traram que houve aumento substancial de artigos sobre o tema a 
partir de 2002, o que evidencia a consolidação e o amadurecimento 
da área a partir desse período. As maiores partes dos artigos pu-
blicados estão concentradas em cinco revistas: Gestão & Produção 
(G&P), Revista de Administração Pública (RAP), Revista Eletrônica 
de Administração (REAd), Cadernos EBAPE e a Revista Produção. 
Os temas que se destacaram, em ordem decrescente, foram: gestão 
ambiental, gestão de resíduos, sistema de gestão ambiental, marke-
ting verde, energias alternativas, inovação ambiental e cadeia de 
suprimentos verde, mecanismo de desenvolvimento limpo, pro-
dução mais limpa, recursos naturais, ecoturismo, sustentabilidade 
empresarial, agricultura e meio ambiente, contabilidade ambiental 
e conflitos ambientais. 
A grande maioria dos artigos investigados adota o enfoque qua-
litativo, mas Souza et al (2011) salientam que os dados mostraram 
tendência de crescimento da abordagem quantitativa. Os resultados, 
segundo os autores, mostraram também que a área/setor é recente 
e que ainda não atingiu maturidade nas publicações, embora esteja 
a caminho da consolidação, pela tendência de crescimento e pelas 
características que favorecem a qualidade da pesquisa em susten-
tabilidade, tais como: a pluralidade de áreas de interesse, o cresci-
mento de estudos feitos por grupos de pesquisadores ao invés de 
iniciativas individuais, a distribuição que tende (à uniformização 
entre artigos quantitativos e qualitativos, demonstrando diversidade 
metodológica para maior qualidade das pesquisas.
4. Apresentação e análise dos resultados
Os dados apresentados a seguir foram pesquisados nos relató-
rios anuais de sustentabilidade da empresa agroindustrial em ques-
tão e demonstram os resultados financeiros, sociais e ambientais da 
companhia dos anos de 2009 a 2014. Muitos elementos apresentaram 
grande evolução, principalmente nos indicadores econômicos, mas 
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ainda existem oportunidades de evolução em relação à segurança 
dos trabalhadores.
O levantamento de dados das três dimensões da sustentabilida-
de traz maior segurança nas apreciações da empresa para a busca 
do equilíbrio tão discutido atualmente, em relação aos pilares da 
análise dessas informações: econômica, social e ambiental.
4.1 Caracterização da organização analisada
A empresa agroindustrial é uma das maiores do Brasil e tem 
mais de 80 anos de história; conta com 47 unidades de produção 
em 10 estados das quatro regiões do país, sendo 34 unidades pro-
cessadoras de carne e 13 para processar lácteos. Possui ainda 27 
centros de distribuição no país e 10 unidades industriais no exterior. 
Atualmente mais de 114 mil pessoas trabalham diretamente na orga-
nização, além de trabalhadores indiretos e integrados a produtores 
que maximizam o potencial da agroindústria brasileira.
Em 2014 o portfólio da companhia somou 2.329 produtos, aten-
dendo mais de 159 mil clientes ativos em mais de 120 países e foram 
produzidos mais de 4,3 milhões de toneladas de alimentos. No Gráfico 
1 são apresentados os percentuais de destino da produção em 2014.
Gráfico 1: Percentuais de destino da produção em 2014.
Fonte: Elaborado pelos autores.
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 12, n. 23, jan.-jun. 2016 127
Indicadores de Sustentabilidade de uma Empresa 
Agroindustrial do Brasil no Período de 2009 a 2014
A companhia é predominantemente exportadora, tendo o 
Oriente Médio e Ásia como principais clientes. Além dos preços de 
venda mais altos, os incentivos do governo brasileiro para creditar 
impostos e a utilização do dólar com moeda de negociação favore-
cem o equilíbrio financeiro da empresa, em momentos de recessão.
Tabela 1: Indicadores econômicos
Valores em R$ milhões 2009 2010 2011 2012 2013 2014
Receita líquida 20937 20370 23167 25975 27787 29007
Lucro bruto 4220 5209 6112 5902 6910 8509
Margem bruta (%) 20.2 25.6 26.4 22.7 24.9 29.3
Lucro operacional 392 1499 2026 1360 1896 3478
Margem operacional (%) 1.9 7.4 8.7 5.2 6.8 12
Ebitda ND 2264 2914 2283 3131 4897
Margem Ebitda (%) ND 10 11.3 8 10.3 15.4
Lucro líquido 225 804 1367 770 1062 2225
Margem líquida (%) 1.1 3.9 5.9 3 3.8 7.7
Valor de mercado 19792 23853 31776 36810 42969 55350
Ativo atual 28384 27752 29983 30765 32375 36030
Patrimônio líquido 12996 13637 14110 14589 14696 15655
Dívida líquida 4193 3634 5408 7018 6784 5032
Fonte: Elaborada pelos autores.
A Tabela 1 evidencia que os indicadores econômicos da empresa 
evoluíram consideravelmente no período de 2009 a 2014, apresen-
tando lucro líquido em 2014, correspondente a dez vezes maior em 
relação a 2009. O valor de mercado da companhia também chama 
a atenção pela grande evolução nos últimos anos. 
Os números demonstram a evolução econômica da empresa de-
corrente da maior rentabilidade e o mercado já sentiu essa mudança, 
pois seu valor de mercado acompanhou o crescimento. A empresa 
analisada possui papéis negociáveis na bolsa de valores de São Paulo 
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e de Nova York e por esse motivo se mostra suscetível ao mercado. A 
Tabela 2 mostra alguns indicadores sociais da empresa pesquisada.
Tabela 2: Indicadores sociais
Indicadores 2009 2010 2011 2012 2013 2014
Número de 
empregados 129804 127982 132696 125656 121117 114955
Rotatividade 
total (%) 2.47 2.33 2.07 2.34 2.36 3.53
Taxa acidente 
com 
afastamento ND 5.01 3.06 1.97 2 1.69
Taxa acidente 
sem 
afastamento ND 12.7 12.97 9.72 10.29 9.57
Óbitos ND 4 5 4 5 3
Fonte: Elaborada pelos autores.
Nota-se na Tabela 2 que a companhia diminuiu o número de 
funcionários diretos, reduziu significativamente as taxas de aciden-
tes com e sem afastamento, demonstrando que as ações propostas 
para esses indicadores estão sendo eficazes, como, por exemplo, 
a monitoria de todos os tipos de acidentes ou quase acidentes, 
favorecendo a eliminação das possíveis causas, como descrito nos 
relatórios anuais da empresa.
O número de óbitos reduziu em 2014, demonstrando que ainda 
há oportunidades de ampliar a gestão de segurança dos funcionários. 
Na sequência, a Tabela 3 destaca alguns indicadores ambientais da 
empresa pesquisada.
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Tabela 3: Indicadores ambientais
Indicadores 2009 2010 2011 2012 2013 2014
Investimentos em 
proteção ambiental 111.8 144.1 146.2 207.6 212 208.41
Emissão direta de gases 
de efeito estufa (tCO2e) 410507 300668 346935 327123 359559 352422
Consumo total de água 
(m3) 61226 61212 62299 61238 65554 59639
% de reuso da água 20.2 20.41 19.91 20.43 19.85 20.62
Energia de fontes 
renováveis (%) 94.19 94.89 95.78 96.99 96.6 96.3
Reciclagem dos 
resíduos (%) ND 8.8 12.84 12.76 13.31 19.6
Fonte: Elaborada pelos autores.
É possível constatar a partir da Tabela 3 que a companhia quase 
dobrou os investimentos em proteção ambiental de 2009 a 2014 e 
aumentou o percentual de reciclagem de resíduos, bem como am-
pliou o percentual de consumo de energias renováveis.
A emissão direta de gases de efeito estufa e a reutilização de 
água pouco evoluíram nos últimos anos. Esses dois indicadores são 
relevantes para a agroindústria e necessitam de maior desenvolvi-
mento de alternativas para reutilização de água e a redução da emis-
são dos gases de efeito estufa. A Tabela 4 evidencia a quantidade de 
indicadores monitorados por dimensão do tripé da sustentabilidade.
Tabela 4: Número de indicadores de cada uma das dimensões da 
sustentabilidade que são monitorados pela empresa agroindustrial.
Indicadores 2009 2010 2011 2012 2013 2014
Sociais 2 5 5 5 5 5
Ambientais 5 6 6 6 6 6
Econômicos 11 13 13 13 13 13
Total 18 24 24 24 24 24
Fonte: Elaborada pelos autores.
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A Tabela 4 evidencia que a organização pesquisada monitora 
maior número de indicadores econômicos em detrimento dos so-
ciais e ambientais. Isso mostra que a busca do equilíbrio das três 
dimensões da sustentabilidade é vulnerável, já que a precificação, a 
mensuração e a quantificação monetária dos ativos e recursos são a 
principal ênfase da organização. Em seguida, o Quadro 4 apresenta 
alguns destaques do instituto da empresa pesquisada que tem in-
terface direta com a sustentabilidade.






A empresa tem por princípio construir relações 
duradouras com seus públicos relacionados, 
incentivando o autodesenvolvimento de funcio-




A receita operacional líquida foi R$ 15,9bilhões 
no ano, montante 39,6% superior, refletindo 
a incorporação dos resultados da compra de 
outra companhia. O lucro bruto totalizou 31,8% 
superior ao ano anterior. Com a incorporação 
de uma nova empresa, o endividamento subiu 
14,4% em relação a dezembro anterior.
Desempenho 
ambiental
A empresa está ciente da necessidade de manter 
uma gestão apropriada dos recursos naturais 
para garantir a sustentabilidade dos seus negó-
cios e minimizar o impacto de suas operações. 
A organização mantém um programa de racio-
nalização e conservação de energia, que visa ao 
aumento da eficiência energética com foco em 
diminuir a quantidade de recursos energéticos 
necessários à produção, reduzindo os impactos 
ambientais e os custos.
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2010 Desempenho 
social
A companhia elegeu como prioridades o de-
senvolvimento da cultura interna, a formação 
de líderes para o crescimento da empresa e de 
gestores com visão global e a consolidação da 
cultura de segurança, saúde e meio ambiente. 
Desempenho 
econômico
No ano, a receita operacional líquida totalizou 
R$ 22,7 bilhões, 8,3% acima pelo resultado pro 
forma. O endividamento líquido de 31.12.10 
ficou 13,3% menor do que o registrado em 2009, 
respaldado pelos resultados operacionais. No 
acumulado do ano, atingiu R$ 804,1milhões, 
125% superior pro forma. 
Desempenho 
ambiental
Em 2010, o valor aplicado totalizou R$ 144,1mi-
lhões, aumento de29% ante 2009. A maior parte 
dos recursos (51,3%) foi aplicada em destinação, 
tratamento de resíduos e mitigação de impactos 
e em florestas renováveis (31,8%).
2011 Desempenho 
social
A empresa definiu como estratégia estabelecer 
um ambiente de diálogo e atuação conjunta com 
as comunidades visando ao desenvolvimen-
to local. Foi implantado um programa com a 
comunidade que parte do pressuposto de que é 
necessária uma atuação intersetorial e sistemá-
tica para amadurecer o entendimento do que é 
desenvolvimento em cada um dos municípios, 
bem como para encontrar soluções viáveis e 




A geração de caixa, expressa pelo EBITDA, 
atingiu R$ 3,2 bilhões, alta  de 23,1%, mensu-
rando a melhoria de resultados e os ganhos de 
sinergias.O lucro líquido teve aumento de70,1% 
em relação ao ano anterior, derivado do bom 
desempenho registrado e das sinergias captu-




Implantação de uma nova política ambiental 
incluindo a gestão de mudanças climáticas como 
tema prioritário da companhia. O monitoramen-
to padronizado de índices de emissões de Gases 
de Efeito Estufa (GEE) e de tratamento e desti-
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A empresa busca identificar e minimizar os prin-
cipais riscos sociais e ambientais por meio de seis 
frentes de trabalho em todas as áreas de atuação, 
com objetivo de reduzir impactos, desenvolver 
novas oportunidades de atuação, disseminar 
a sustentabilidade e aprimorar o relaciona-
mento da companhia com seus fornecedores. 
São avaliados critérios de sustentabilidade nos 
fornecedores, como direitos humanos (trabalho 
infantil, trabalho escravo), direitos trabalhistas 
(liberdade de associação e a negociação coletiva), 
cumprimento da legislação ambiental.
Desempenho 
econômico
A receita operacional líquida registrou aumento 
de 10,9%, obtida pelo crescimento orgânico e 
incorporações de empresas em outros países. O 
lucro líquido recuou 40,5% em relação a 2011 
pela pressão de margens vivenciada no ano 
atribuído aos custos de produção, que cresce-




A empresa estruturou um sistema de coleta 
seletiva em dois prédios administrativos. Duas 
novas construções concluídas no ano com os 
conceitos e critérios técnicos do sistema leader-
ship in energy and environmental design (leed), 




A gestão em saúde, segurança e meio ambiente 
é estratégica e representa um processo funda-
mental para firmar um novo patamar na cultura 
de prevenção de acidentes. A redução da taxa 
de frequência para acidentes com afastamento 




A receita operacional líquida registrou aumento 
de 7,0%, beneficiado principalmente pelo bom de-
sempenho de vendas obtido no primeiro semestre 
do ano no mercado interno e da recuperação de 
receitas no mercado externo. O lucro líquido atin-
giu 38% acima do apresentado em 2012, refletindo 
o melhor cenário para exportações. A organização 
vem acumulando dinheiro em caixa.
Desempenho 
ambiental
A empresa investiu R$ 52 milhões na ampliação, 
melhoria, manutenção e desenvolvimento de proje-
tos e pesquisas com foco em inovação para o tema 
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2014 Desempenho 
social
A companhia compartilha cada vez mais seus 
valores com a sociedade, aumentando o vínculo 
com as comunidades do entorno das plantas 
industriais, sedes administrativas e centros de 
distribuição em todo o mundo. Essa preocupa-
ção tem por objetivo impactar positivamente nas 
vidas das pessoas, gerando emprego, renda e 
desenvolvimento local e minimizando externali-
dades negativas da operação, como a geração de 
trânsito e poluição e a concorrência pelo uso da 
água no entorno de fábricas.
Desempenho 
econômico
A receita líquida ficou 4,4% acima, devido à 
melhoria de preços médios no período no Brasil 
e no mercado internacional. O lucro líquido 
obtido nas operações alcançou crescimento de 
110,3% na comparação com o ano anterior e o 




Tema especialmente crítico em 2014, a disponibi-
lidade de recursos hídricos foi trabalhada inter-
namente pela companhia com foco na redução 
de perdas, no uso eficiente e na diminuição de 
dependência das operações. Para o ano de 2015 foi 
estipulada meta de redução de consumo nas ativi-
dades industriais de 2,62%, associada ao consumo 
específico de água por volume de produção.
Fonte: Elaborado pelos autores.
A empresa analisada iniciou o desenvolvimento de seus relató-
rios como alternativa de tornar evidentes suas ações, especialmente 
no âmbito econômico em detrimento do social para comprovar e 
atrair acionistas, pois ela passava por um momento de fusão e na-
quele contexto precisava demonstrar sua solidez ao mercado.
Com o passar do tempo, a rigidez da legislação sobre a respon-
sabilidade social das empresas e a conscientização do consumidor 
em relação ao papel que as empresas desempenham na sociedade 
e no ambiente, foi alterando o direcionamento das ações mais aos 
âmbitos ambiental e social. 
4.2 Análise dos dados empíricos à luz da abordagem teórica de 
Elkington (1997)
A análise efetuada sobre os dados empíricos foi baseada na 
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mações estratégicas sobre sustentabilidade fornecem garantias aos investidores 
para a tomada de decisão sobre novos investimentos. Na sequência, o Quadro 
5 apresenta uma triangulação entre os dados empíricos e a abordagem teórica 
do TBL.
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tégia, riscos e 
oportunidades.
- aborda a ges-
tão de recursos 
hídricos nas 
organizações e 
em suas cadeias 
produtivas.
- apoia a cons-
trução da eco-







ções práticas e 
contribuições ao 
marco legal no 
País.
- Além dos ganhos com a 
abertura de novos mercados, 
identificou a oportunidade de 
entrada em regiões que não 
eram atendidas por produtos 
similares ou com as marcas da 
empresa, direcionamento para 
o marketing
internacional; 
- Outro eixo importante de 
ação é a busca por eficiência 
nos processos logísticos e de 
operação; 
- força-tarefa entre áreas para 
criar sinergias na estrutura 
operacional fabril e gerar 
velocidade de execução da 
produção;
- revisão do foot print fabril 
teve início em 2014, sendo 
implementada a partir do 
começo de 2015 com previ-
são de impacto positivo nos 
resultados financeiros futuros, 
além de redução de custos e 
ganhos de rentabilidade. O 
projeto envolve a alocação 
de recursos e o atendimento 
inteligente da demanda de 
plantas mais competitivas e 
com acesso a mercados mais 
atraentes, que  terão sua pro-
dução aumentada, gerando 
mais rentabilidade.
-automação industrial dobrada,
-melhorias em processos de
compras e estoque.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Em relação à teoria do tripple bottom line, Veiga (2010) entende 
que a sustentabilidade não consiste em fazer mais do mesmo, porém 
ter menos danos ambientais e uma preocupação maior com o social. 
Para ele, o que é importante para as sociedades contemporâneas são 
os objetivos básicos em torno do qual se organizam as políticas e os 
agentes econômicos em relação ao crescimento da produção de bens.
Uma empresa sustentável é aquela que contribui para o de-
senvolvimento sustentável ao gerar, simultaneamente, benefícios 
econômicos, sociais e ambientais – conhecidos como os três pilares 
da sustentabilidade. (HART, 2005).
4.3 Proposição de uma agenda de ações sustentáveis
Ao término das análises dos relatórios da empresa em estudo, 
algumas ações ainda podem ser melhoradas visando melhor desem-
penho ambiental, econômico e social.
* Reuso da água: o aproveitamento da água da chuva é uma 
medida prática para economizar água e geralmente as indústrias 
possuem muitos metros quadrados de telhados que favorecem a 
captação de água da chuva.
O tratamento de água em um ciclo fechado consiste em recolher 
a mesma água que a empresa utilizou e tratou, jogando-a na entra-
da novamente do processo. É um sistema mais caro para reuso de 
água, mas com impacto pequeno ao meio ambiente, já que reduz a 
retirada de água dos rios ou do subsolo.
* Reciclar resíduos: as agroindústrias são grandes produtoras 
de diversos tipos de resíduos e em vista disso torna-se necessária a 
correta destinação desses. A companhia aqui investigada vem au-
mentando nos últimos anos o percentual de reciclagem de resíduos, 
chegando a 19,6%. Em 2012 foi implantado um sistema de coleta 
seletiva dos resíduos nos prédios administrativos. Entende-se que 
a disseminação dessa mesma metodologia para as áreas industriais 
é uma proposição importante para o desenvolvimento da cultura 
de reciclagem de resíduos na empresa.
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* Rotação dos funcionários: o alto percentual de rotatividade 
dos funcionários nas agroindústrias brasileiras é um problema crôni-
co que envolve as políticas assistencialistas do governo também. Para 
a companhia, é importante desenvolver ferramentas para fazer da 
empresa uma extensão da própria casa do funcionário, tornando o 
ambiente de trabalho mais adequado, dando ênfase à valorização, 
bem como disseminando e desenvolvendo a cultura da empresa até 
o último nível hierárquico da companhia.
* Óbitos: a segurança dos funcionários é requisito básico em 
qualquer ramo de atividade. A participação de todas as pessoas 
envolvidas nos processos se faz necessária para discutir formas de 
trabalho que preservem a saúde dos trabalhadores. A identificação 
de todo e qualquer potencial de acidente ajuda as áreas responsáveis 
a se antecipar e tornar o ambiente de trabalho mais seguro.
Outras ações que podem ser incorporadas estão associadas a 
indicadores relacionados a: 
* Aspectos sociais: práticas trabalhistas baseadas em normas 
universais como a OSHAS 18.001, a SA 8.000 (social accountability) 
e as diretrizes de relatórios integrados a partir do international inte-
grated reporting council (iirc); contratações de empregados a partir 
da discriminação de cotas de PDs – Pessoas com Deficiência, idosos, 
ex-presidiários e menor aprendiz.
Outras medidas importantes: relato dos indicadores de conces-
são de benefícios regularmente a empregados de tempo integral da 
organização, como, por exemplo, seguro de vida, plano de saúde, 
auxílio deficiência e invalidez, licença maternidade/paternidade, fun-
do de pensão, plano de aquisição de ações; monitoramento e registro 
dos tipos de lesões, taxa de lesões, taxa de doenças ocupacionais, 
dias perdidos, taxa de absenteísmo e número de óbitos relaciona-
dos ao trabalho para o total de trabalhadores (ou seja, empregados 
próprios e terceirizados); realização de treinamentos referentes à 
saúde e segurança no trabalho, sobre manuseio de resíduos peri-
gosos, sobre ergonomia no ambiente de trabalho, sobre prevenção 
de acidentes no espaço de trabalho, bem como sobre aspectos dos 
direitos humanos relevantes para as operações da organização.
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São inúmeras as ações que incluem também: a contratação de 
colaboradores indígenas e tribais; relatos de processos formais de 
queixas e reclamações por parte de comunidades locais, dos riscos 
significativos relacionados à corrupção identificados com base em 
avaliações de riscos; comunicar as políticas e procedimentos anti-
corrupção adotados pela organização; monitoramento do número 
de queixas e reclamações de clientes e fornecedores; observação 
dos aspectos ergonômicos nos processos; comunicar para as partes 
interessadas o seu desempenho sustentável via relatórios específicos 
(relatório de sustentabilidade e balanço social); marketing verde, 
além de comunicar princípios e valores éticos da empresa, seja nos 
processos internos ou nas negociações com as partes interessadas 
(clientes, fornecedores, sociedade e acionistas).
* Aspectos ambientais: relato de indicadores de logística rever-
sa, produção mais limpa, eco eficiência, reciclo da água, reuso da 
água, tratamento de efluentes industriais; controle da poluição, eco 
inovação, biotecnologia adotada nos processos; energias limpas utili-
zadas nos processos; adoção de sistema de gestão ambiental; uso do 
eco-design nas embalagens dos produtos; indicadores de auditoria 
de fornecedores e de processos internos; auditorias ambientais nos 
processos produtivos, na gestão dos efluentes e resíduos; mitigação 
dos impactos ambientais gerados; energias de processo que reduzem 
consumo de água, energia e diminuem desperdícios, avaliação do 
ciclo de vida do produto e adesão a acordos ambientais voluntários.
* Aspectos econômicos: uso da contabilidade ambiental, in-
dicadores de monitoramento do índice de retrabalho e reprocesso, 
monitoramento do índice de perdas nos processos, indicadores de 
priorização de gastos com fornecedores locais, monitoramento dos 
riscos e oportunidades para as atividades da organização em de-
corrência das mudanças climáticas.
4.4 Discussão dos resultados
As análises permitiram demonstrar que a empresa vem traba-
lhando fortemente na sustentabilidade econômica e possui indica-
dores financeiros que servem de parâmetro para diversas outras 
empresas no mundo. 
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 12, n. 23, jan.-jun. 2016138
Maria Berenice Gavioli; Rodrigo Francisco 
Simone Sehnem
No que diz respeito ao desempenho ambiental, inúmeras ações 
já foram tomadas, mas muito ainda precisa ser feito. As indústrias 
agridem enormemente o meio ambiente, seja consumindo grande 
quantidade de água, gerando lixo ou poluindo o ar, entre outros 
prejuízos. É necessário possibilitar a devolutiva ao meio – e mesmo 
que não seja equiparável, deve-se buscar o equilíbrio incansavel-
mente entre a destruição e a reposição. 
Em relação ao desempenho social, a organização igualmente 
demonstra estar evoluindo constantemente e, como descrito nos 
relatórios de sustentabilidade, investe na prevenção da segurança 
dos trabalhadores e também na aproximação das áreas ao entorno 
das unidades produtoras, para que a população que depende in-
diretamente do negócio, ou até mesmo sofra as consequências de 
suas atividades, possa conhecer mais a sua cultura.
As ações e providências em relação à sustentabilidade da em-
presa incorporam o resultado final focado na prosperidade econô-
mica, na qualidade ambiental e na justiça social.
Os resultados positivos alcançados estão cada vez mais impul-
sionando o desenvolvimento da empresa em nível global. Segundo 
palavras do presidente do conselho de administração e do ceo – 
global, os indicadores dão conta de que a organização escolheu 
uma estratégia ousada, mas sólida, para aprimorar o desempenho 
e enfrentar os riscos futuros, convertendo-o sem oportunidades. Os 
indicantes destacam que a empresa possui uma estrutura de produ-
ção robusta e cada vez mais eficiente, o que permitirá continuar a 
crescer nos próximos anos e investir em relações de ganho mútuo 
com clientes e fornecedores para que estejam prontos para atender 
às demandas de diferentes mercados com o padrão de qualidade 
da empresa.
Novos desafios, alguns deles conjunturais, certamente virão, 
porém a companhia continuará focada em concretizar a missão 
de ser uma empresa admirada por seus resultados, suas marcas e 
sua capacidade de inovação de concretização das novas diretrizes 
estratégicas focadas em crescimento, rentabilidade e sustentabili-
dade. O engajamento dos atoreschave é decisivo para garantir que 
as empresas detectem potenciais riscos e oportunidades sociais, 
econômicas e ambientais. (ELKINGTON, 2001).
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 12, n. 23, jan.-jun. 2016 139
Indicadores de Sustentabilidade de uma Empresa 
Agroindustrial do Brasil no Período de 2009 a 2014
5. Considerações finais
A sustentabilidade vem sendo discutida a partir de um longo 
processo histórico e da tomada de consciência dos problemas am-
bientais, crises econômicas e desigualdades sociais. A discussão 
sobre sustentabilidade é complexa e deve ser contínua. Ao realizar 
este trabalho, teve-se por objetivo analisar os indicadores de sus-
tentabilidade adotados por uma empresa agroindustrial do Brasil 
no período de 2009 a 2014. 
Ao analisar os indicadores verificou-se que a companhia tem 
buscado desenvolver ações que a têm tornado mais inovadora, ágil 
e determinada e cujos resultados já estão sendo reconhecidos pelo 
mercado, a partir da valorização das ações e dos prêmios conquis-
tados ao longo dos anos.
Consolidada no mercado, a empresa já está presente em 95% 
dos lares brasileiros e foi eleita como sendo uma das 100 companhias 
mais inovadoras do planeta.  Ocupa a sétima posição mundial da 
indústria de alimentos e está entre os líderes no fornecimento global 
de proteína animal. Todo esse desenvolvimento deu-se em função 
do aprofundamento de seus temas relevantes de gestão identificados 
pelos stakeholders com os quais a companhia se relaciona. 
A empresa busca aprimorar constantemente a análise dos im-
pactos sofridos e gerados, abordando cada um dos principais pilares 
de sua estratégia com a definição das prioridades e do aumento da 
eficiência e integração. O espírito e engajamento das equipes, o es-
tímulo à meritocracia e a orientação ao mercado dão à organização 
a visão segmentada das regiões que atua. Essa preocupação, aliada 
ao foco em sustentabilidade, priorizando a cadeia de valor, definiu 
a postura corporativa.
A responsabilidade socioambiental que integra a estratégia por 
meio dos pilares de sustentabilidade, dos projetos de eco-eficiência 
nas unidades fabris e as ações em parceria com a cadeia de valor 
vêm sendo o foco de atuação nos últimos tempos, o que lhe possi-
bilita obter resultados positivos e reafirmar seu compromisso com 
o desenvolvimento sustentável. A empresa é signatária do Pacto 
Global das Nações Unidas e há 10 anos integra o Índice de Susten-
tabilidade Empresarial (ISE) da BM&FBovespa.
A principal contribuição do estudo está no fato de constatar 
que as organizações preocupadas com o desenvolvimento susten-
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tável e com a melhor qualidade de vida de seus stakeholders e do 
próprio planeta têm o imediato reconhecimento de seus públicos e 
consequentemente a ampliação de seus resultados financeiros posi-
tivos. Por outro lado, verifica-se que muitas ações ainda necessitam 
ser aprimoradas e ampliadas na empresa, evitando impactos tanto 
ambientais quanto sociais.  O modelo de valor sustentável torna 
clara a natureza e a magnitude das oportunidades associadas ao 
desenvolvimento sustentável e as liga a dimensões de criação de 
valor à empresa. 
Como sugestão para trabalhos futuros ressalta-se a possibilidade 
de aprofundamento das análises realizadas, podendo ser utilizados 
outros indicadores de averiguação dos relatórios de empresas como 
a estudada.
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